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			Prefácio


			Este livro chama-se A Vida tem Dessas Coisas... e foi escrito por mim, Lílian Rodrigues Rios, sendo editado pela Editora Viseu.


			A minha escolha em escrever este livro se deve a uma tentativa de proporcionar uma leitura agradável, prazerosa e, ainda que minimamente possa descansar as pessoas após um dia exaustivo de trabalho.


			Também entre as razões do livro, principalmente quanto à temática espaço e tempo, a escolha de tais fatores deve-se às experiências vivenciadas durante a época de faculdade e boa parte de minha juventude.


			Além disso, o gosto pelos mais variados estilos de leitura me encorajarem neste novo desafio.


			A história neste livro, ambientado em parte entre uma faculdade de direito e um escritório de advocacia, mostra as inquietudes, alegrias, frustrações e paixões de quatro jovens, na transição da juventude para a vida adulta.


			O livro também nos remete a uma reflexão sobre o que precisamos para a nossa felicidade. Para alcançar esta, basta apenas o sucesso profissional? 
Ou existe algo a mais? 


		




		

			
Capítulo I


			Começo meu dia de novo atrasada. Em meu pensamento, xingo-me mais de mil vezes. Droga, deveria ter saído da cama assim que o celular despertou no primeiro toque, e não ter desligado a função “soneca” que, com isso, me rendeu mais vinte minutos de sono, porém, também de atraso.


			Ainda bem que minha mãe notou meu atraso, apesar de só depois de vinte minutos, e veio desesperada, como ela sempre é, para me acordar. Ela sempre pensa que eu estou doente, veio logo com aquele papo de mãe, “Você precisa dormir mais cedo, comer mais e estudar um pouco menos”. Daí reflito: “Será que ela sabe que faço a prova da ordem no final do semestre? Ou simplesmente esquece que a minha formatura não está tão próxima quanto a realidade?”. Lembro, agora, que faltam somente seis meses. Penso rápido no que está faltando para a minha formatura e faço um checklist mental:


			› Notas que irão me passar: ok – e me sinto orgulhosa deste item;


			› Trabalho de conclusão de curso: ok;


			› Apresentação do trabalho de conclusão de curso: ok – neste item, respiro fundo e agradeço a Deus;


			› Estágio obrigatório: não ok;


			› Festa de formatura: quase ok, faltam quatro parcelas para terminar, mas consigo.


			Pronto, já estou desesperada às sete e trinta da manhã, como pude esquecer do estágio obrigatório? Tudo que soava como obrigatório estava no topo da minha lista de prioridades. Lógico que, para isso, teria que deixar de trabalhar, aí sim me lembro por que o estágio obrigatório não estava em tal lista, pois tenho que trabalhar, minha realidade é essa: trabalho para estudar! E agora, como resolvo a situação?


			À noite vou procurar meu orientador e chorar minhas mágoas, talvez assim ele se sensibilize com uma criatura que chora horrores e me ajude a arrumar um estágio remunerado.


			Corro para o banheiro, tomo um banho voando, visto minha calça jeans e uma blusa branca com flores azuis, uma blusa grossa de frio, uma vez que já começa o inverno, calço minha sapatilha, pego minha bolsa, minha mochila com os cadernos da aula de hoje porque sei que, saindo da loja onde trabalho, vou direto para a faculdade. Olho-me no espelho para me avaliar e reflito: “Está ok somente para ir trabalhar e estudar”. Meus cabelos estão soltos, são ondulados, em um tom de loiro-escuro, e longos; meus olhos são azuis e minha pele bem clara; sou magra e mais baixa do que gostaria, 1,65m de altura; acho que minha mãe tem fundamentos quando acha que estou doente, estou precisando de vitamina D, ou seja, sol.


			Faço uma nota mental: quando começar o verão, vou para a piscina pelo menos para me bronzear levemente, quem sabe compro um pacote de viagens para me distrair um pouco. Para isso, preciso ver se minhas finanças serão suficientes. Faltam apenas quatro parcelas para terminar de pagar a comissão de formatura, acho que já dá para pensar em um passeio comemorativo.


			Chegando na calçada, lembro de Gisa, minha melhor amiga, ela é que tem sorte, não precisa trabalhar e, mesmo assim, arrumou um estágio que paga muito bem e o qual ela adora. Penso em ligar para ela e ver se ela ainda está em sua casa, pois aí pego uma carona básica. Sorrio em pensamento, por isso é bom ter melhores amigas motorizadas.


			Enfio a mão no bolso de fora da minha bolsa e percebo que esqueci meu celular. “Droga!”, grito em meu pensamento. Dou meia volta correndo, vou direto ao meu quarto e pego meu celular na mesinha de cabeceira, passo pela sala correndo para minha mãe não perceber que voltei e me obrigar a tomar pelo menos uma xícara de café.


			Agora sim, na calçada novamente, ligo para minha amiga. Ela atende no terceiro toque:


			— Já sei, você desligou o “soneca” do seu celular de novo e dormiu mais do que deveria, então está atrasada para a loja e precisa de uma carona urgente, pois Dona Laura te mata se você se atrasar novamente essa semana – ela fala do outro lado da linha sorrindo.


			— Realmente, minha nobre colega, fico sempre estarrecida com sua análise sucinta da situação, estou embasbacada – abro um grande sorriso, próximo ao meu telefone.


			— Ainda sou somente uma estagiária, mas assim mesmo, ok, estou esperando na esquina de casa com o carro ligado.


			Moro, há mais ou menos vinte e um anos, a dois quarteirões da casa da Gisela Beatriz Ramos, ou simplesmente Gisa, minha melhor amiga, a garota mais esperta e delicada que conheço. Sempre anda na moda, com seus longos cabelos negros, pele bronzeada, olhos negros sempre à espera de alguma novidade, alta, com mais de 1,70m de altura, e corpo definido pela academia. Gisa, diferente de mim, nunca precisou trabalhar. Antes do estágio, ela adorava amanhecer na balada e nas festas da faculdade, sempre falando que eu estava perdendo os melhores anos da minha vida ficando somente em casa estudando.


			Sinto que minha amiga tem razão. Hoje, no auge dos meus vinte e dois anos, nunca tive um namorado que eu realmente gostasse de verdade, nunca bebi a noite toda ou dancei até não aguentar. Sempre entre meus livros, não sei nem como andar na moda, meu estilo é calça jeans, uma blusa simples, sapatilha ou tênis, ou seja, casual e simples, mesmo que Gisa diga que sou desleixada. Só ela para me fazer sorrir com esses comentários.


			Vejo um Honda Fit, vermelho, parado na calçada à minha espera. Nele, Gisa dá os últimos retoques na sua make impecável, penso: “Tenho que perguntar se ela fez algum curso de maquiagem, pois sempre são makes incríveis. Talvez ela até pudesse ganhar dinheiro com isso”. Rio com meu pensamento, eu sempre querendo ganhar mais dinheiro.


			Entro no carro e logo digo:


			— Você é a amiga mais linda do mundo. Muito obrigada por me dar essa carona, porque Dona Laura está de olho em mim e se eu atrasar mais uma vez, acho que me manda embora – sorrio para minha amiga.


			— Ana, você é louca, está no último ano de direito e ainda não fez nenhum estágio. E agora, como vai fazer com o estágio obrigatório?


			Fico novamente desesperada:


			— Meu plano é muito simples e perfeito. Irei até o Sr. Lopes, hoje na faculdade, e chorarei até ele me ajudar a arrumar um estágio que seja remunerado. É um plano perfeito, não é mesmo? – Abro um grande sorriso.


			— Tomara que ele não goste de ver uma carinha inocente de uma menina tão bonitinha e ótima aluna, porém desleixada com a moda, cheia de lágrimas e nariz vermelho – ela sorri.


			— Não falei que é um plano perfeito?! – rimos as duas.


			Gisa para a quatro quarteirões da loja de roupas onde trabalho há quatro anos, que fica no shopping mais movimentado de Curitiba. Essa semana está chegando novas peças de roupa e Dona Laura, proprietária da loja, conta comigo para etiquetar, colocar nos manequins e, principalmente, separar por tamanho e cor, do jeito que ela gosta.


			Durante o caminho até a loja, respiro fundo no primeiro dia de junho que já está frio o bastante para mim, e reflito sobre como farei meu estágio, sendo que faltam somente seis meses para terminar meu curso.


			Entro na loja e, enfim, tomo um café com leite e como uma bolacha de água e sal. Assim que termino, vou direto para meus afazeres. Fabiana, minha colega de trabalho, chega logo que começo a separar as peças por cores e começamos a conversar:


			— Ei, Ana, bom dia, como você está? – diz sorrindo.


			— Oi, Fabi, estou bem e você? Já estou separando por cores as novas peças, você poderia me ajudar a separar por tamanhos?


			— Claro! Você está com algum problema? Está com uma cara de preocupada.


			— Estou preocupada com um estágio que tenho que fazer para concluir meu curso e me formar no fim do semestre.


			— Nossa! E como você vai fazer com a loja? Você trabalhará nos dois lugares e ainda irá para faculdade à noite?


			— Não, Fabi, acho que não dou conta de conciliar as três coisas em minha vida. Terei que sair da loja, pois preciso desse estágio ou não me formarei.


			— E você já está procurando vaga em alguma empresa?


			— Não, nem sei por onde começar. – Abro um sorriso fraco para minha colega.


			— Não se preocupe, Ana, tudo se resolverá no seu tempo – falando isso, Fabi dá uma piscadinha para mim, aliviando um pouco a pressão em que me encontro.


			Trabalhamos freneticamente ao comando de Dona Laura, que está estranhamente animada hoje. Acho que ela adora o frio, pois está muito agitada. Estranho gostar do inverno, quem não adora o verão e viajar para uma praia com paisagens de tirar o fôlego, sentir a brisa do mar em seu rosto? Sorrio com esse pensamento, quanto tempo não vou a uma praia ou tiro férias para passear? Quando entro em férias, é geralmente para terminar alguma coisa importante da faculdade ou ler as várias doutrinas ou mesmo a Lei Seca para trabalhos e provas. Lembro-me de hoje de manhã, quando pensei em um pacote de viagem, fico com isso na cabeça. Será que terei condições de viajar?


			Minha barriga faz um barulho estranho, dou uma risada alta, e Fabi comenta:


			— É meio-dia, vamos almoçar?


			— Claro, vamos sim. Vou pegar minha bolsa – comento mais alegre agora que vou descansar, pelo menos por uma hora e meia, da agitação de Dona Laura.


			Pego minha bolsa no armário que fica atrás dos balcões no fundo da loja e apresso a Fabi para irmos ao restaurante mais barato e próximo ao shopping.


			Assusto com a vibração constante do meu celular no bolso da minha bolsa, coloco a mão nele e tiro meu celular. Quando olho para o visor dele, vejo que Gisa já me ligou treze vezes e me pergunto logo o que aconteceu.


			— Oi, Gisa, aconteceu alguma coisa? Você me ligou a manhã toda – falo preocupada.


			— Ana, por que você não me atendeu? Estou louca para contar uma novidade para você.


			— O cara bonitinho que você tanto fala do seu trabalho, o qual você vive babando nele, te convidou para sair hoje? Eu sabia que ele iria te convidar. Qual é o nome dele mesmo, é o Pedro ou o Otávio? – já me animo.


			— Nada disso. Infelizmente, Otávio é meu amor platônico, é lindo e muito inteligente, mas ainda não descobriu que me ama – ela ri muito alto – no entanto, isso é questão de tempo – comenta ela e eu dou uma risada.


			— Porém, liguei para você, Ana, porque hoje divulgaram uma vaga de estágio aqui na empresa onde trabalho e, para sua sorte, trabalhará direto com o Otávio. Pode uma sorte dessa? – ela comenta rindo – e conte-me o nome do seu santo de devoção, vou ver se ele me ajuda com o Otávio – Gisa ri alto de novo.


			— Mas me lembro do seu processo seletivo. Será que eu consigo passar? É muito rigoroso. – Tratava-se de uma entrevista com psicólogo e uma prova que Gisa comentou que foi muito longa e difícil.


			— Sim, é verdade, mas aposto na sua capacidade e ainda mais na sua necessidade de se formar daqui a seis meses – fala minha amiga.


			Ela tem razão, é uma grande chance. Tenho que agarrar com unhas e dentes essa oportunidade, realmente é coisa de Deus!


			— Obrigada por me avisar, Gisa.


			— Ana, levo para você, hoje na faculdade, o formulário de inscrição. Até mais – despedimo-nos e eu fico com um grande alívio no peito.


			A tarde passa como um furacão. Conto estoque, Fabi me ajuda a etiquetar as roupas, separamos por cores e tamanhos, saio da loja mais tarde hoje, às seis e meia, corro para pegar o ônibus que passa próximo à faculdade.


			Na porta de entrada do nono período de direito da faculdade federal, está a bela Gisa, cabelos maravilhosamente lisos e make impecável Suspiro e penso como ela consegue estar lindíssima às sete e meia da noite de uma sexta-feira. Já sei, ela tentará me persuadir para sair e comemorar uma vaga de estágio que ainda nem sei se conseguirei. Tento duvidar do pensamento, entretanto, conheço bem minha amiga de tantos anos. Ela está com um envelope de papel pardo em suas mãos, o qual me entrega assim que nos aproximamos.


			— Ana, aqui está o formulário, preencha e leve na Carvalho & Carvalho na quinta-feira. A entrevista começa às nove horas e, após, será a prova.


			— Nossa, mas já? Não terei nem tempo para me preparar direito – digo espantada e desanimada.


			— Sim, a empresa está precisando do estagiário com urgência, estamos crescendo muito na área de contratos e fusões, sempre aparecem novos clientes e você, com certeza, se sairá muito bem.


			— Assim espero, ou será mais um semestre após a formatura para terminar o estágio. – Dou um grande abraço em Gisa e faço uma prece silenciosa para que tudo corra bem.


			— Agora pare de reclamar. E, depois da aula, combinei com o Gustavo, aquele carinha sarado da fisioterapia, que iremos a um barzinho comemorar o seu estágio salvador – Gisa ri alto


			— Gisa, eu não vou segurar vela para você. E outra, e seu amor platônico pelo Otávio?


			— Como você disse, amiga, é platônico ainda. Por isso, vamos sair e, por enquanto, ainda não sei se ficarei com o Gustavo, ele está na fase de avaliação.


			— Já tem um ponto positivo, Gisa, ele é um gato – rimos as duas. Porém, vou dar um jeitinho de sair dessa cilada da minha amiga, sei que ela quer que eu saia com eles para ela me jogar nos braços do Gustavo. É, ele é um gato, mas agora só penso na prova do estágio da empresa Carvalho & Carvalho.


		




		

			
Capítulo II


			Sábado, após o expediente da loja, desço do ônibus e vou para minha casa caminhando. Entro pela porta da sala e me jogo no sofá, começo a cochilar, minha mãe me vê, porém me deixa dormir. Quando estava no sono mais gostoso, toca a campainha. Droga! Não posso nem dormir quando tenho tempo. Abro a porta e vejo Gisa:


			— Ah, Gisa, é você? – pergunto com a cara amassada de sono.


			— Vi você passando pela minha casa e resolvi vir ver se você já preencheu o formulário de inscrição. – Ela se joga junto comigo no sofá.


			— Ainda não, você me entregou ontem o formulário. Fale a verdade, você saiu ontem com o Gustavo e estava louca para me contar, então comece.


			— Acho que não teve química. Ele é um gato com aquela covinha no rosto, corpo malhado, bronzeado, mas não sei o que houve, acho que meu amor platônico está me consumindo, só penso no Otávio e no que deve estar fazendo. E o mais importante: com quem? – fala minha amiga com uma voz triste.


			— Ligue e chame-o para sair com você, simples assim. Você é uma mulher independente e forte, bem resolvida em seus vinte e dois anos, não fique com medo. – Ela abre um sorriso para mim, no entanto, sei que ela não ligará, já testemunhei essa fixação por alguns homens e ela nunca toma a iniciativa.


			Ela suspira fundo e diz:


			— Vamos pedir uma pizza grande de palmito e conversar um pouco.


			Respondo que sim com um gesto de cabeça e vamos pegar o telefone para fazer o pedido.


			No domingo, acordo tarde e, depois do almoço, pego alguns livros e começo a relembrar as matérias de direito empresarial e tributário que serão alvo da prova para o estágio. À noite, após o banho, Gisa me liga:


			— Sabe quem acaba de me ligar? – ela fala numa voz de chateação.


			— O Otávio? – pergunto.


			— Não, o Pedro, do escritório. Ele quer sair comigo hoje, você vem comigo? Não pude falar não, ele me pediu com tanto entusiasmo.


			— Gisa, não quero ser vela – falo com uma voz pedindo para ela não me obrigar a ir.


			— Ana, será somente para um barzinho, sem compromisso, e você está me devendo uma – diz Gisa em seu módulo mandão.


			— AFFFF, que saco! Irei com você – falo com minha voz de cansada, sabendo que hoje eu perderia essa conversa.


			— Ok, pego você em uma hora – ela fala e desliga o telefone desanimada.


			Seco meu cabelo e ele cai sobre meus ombros ondulados. Passo um corretivo porque, mesmo que eu vá de acompanhante da minha amiga, ninguém merece uma pessoa com cara de cansada. Abro meu guarda-roupa e pego meu vestido preto justo, porém confortável, coloco um colete jeans e calço um tênis baixo preto. Passo um rímel e um batom malva, a cor que adoro. Espero no portão, conversando com minha mãe, que está na janela. Falamos sobre a noite, a qual está clara e que deve ser porque é lua cheia. Gisa para o carro e diz para minha mãe:


			— Dona Lúcia, não vamos demorar, é uma saidinha rápida só para deixar a Ana mais leve.


			— Ela está precisando mesmo, divirtam-se – diz minha mãe com um sorriso.


			Então partimos para um barzinho muito legal e descontraído, o nome dele é Pier House. Acho que realmente preciso sair um pouco da minha rotina, esquecer o que me aflige e viver, nem que seja por uma ou duas horas, como uma garota de vinte e dois anos. Quem sabe conheço um gato nesse barzinho.


			Após vinte minutos conversando alegremente sobre assuntos aleatórios, chegamos. Assim que entramos, Gisa vai de encontro a um moço um pouco mais alto do que ela, deve ter 1,80m de altura, corpo definido, olhos verdes e cabelo loiro curto. Nossa, nada mal, que cara lindo! Será que é o Otávio? O moço dá um abraço e um beijo no rosto da minha amiga. Ele a olha da cabeça aos pés, fico sem graça por ela, que nem liga. Então, ela se vira para mim e me apresenta ao Pedro Carvalho Junior, com certeza, filho de um dos sócios da Carvalho & Carvalho, o Sr. Pedro Carvalho, fundador da empresa. Ele me dá um beijo no rosto e me cumprimenta, perguntando como estou, e nos dirigimos à mesa. O bar está cheio de gente conversando e bebendo, a música que toca é “Ouvi dizer” da banda Melim. Já amei o local.


			Gisa está linda com os cabelos soltos e brilhantes, uma calça preta, uma blusa azul com bolinhas brancas, sapatilha preta e maquiagem impecável, como sempre, com olhos bem marcados e uma boca nude.


			Sentamos em uma das mesas vazias e, como não estou dirigindo, peço um gin com tônica e suco de cranberry, meu preferido. A taça chega linda, com líquido vermelho e muito gelo. Gisa pede água com gás, gelo e limão, pois está dirigindo. Pedro pede uma cerveja Heineken, parece que mora perto daqui, e começamos a conversar.


			Passamos trinta minutos conversando sobre músicas, eles contando-me sobre o clima amistoso do escritório, só de ouvir, adorei o trabalho. O telefone de Pedro toca, ele atende, parece ser um amigo dele, ele fala onde estamos e a pessoa do outro lado da linha fala alguma coisa que dá a entender que vem mais alguém para se juntar ao nosso pequeno grupo. Pedro nos olha e diz que era Otávio, que está vindo também, como imaginei. Gisa se ajeita na cadeira de uma forma que somente eu noto o interesse na pessoa que deve chegar em breve.


			No bar, agora está tocando uma música que viajo enquanto a ouço, amo muito, é “Photograph” do Ed Sheeran, uma grande paixão de minha vida. Fico viajando na música enquanto Pedro e Gisa conversam sem parar, olho para a porta de entrada, levemente entediada com o assunto dos dois, de repente, vejo o homem mais lindo que já vi na face da terra, meus olhos param nos dele no mesmo momento em que ele entra. É muito alto, deve ter 1,90m de altura, porte atlético, cabelos pretos, pele clara e olhos lindos, expressivos, negros como a noite, ele usa uma blusa preta, calça jeans clara e tênis. Meu coração simplesmente para de bater e não sei como se respira de novo, ele não desvia o olhar do meu e, em meu pensamento, peço a Deus para não ser Otávio. E é neste mesmo momento em que Pedro se levanta da cadeira para dar um aperto de mão e um abraço em sinal de boas-vindas ao amigo. Gisa logo se levanta e abre os braços para Otávio, que para os olhos dele aos meus novamente. Estou totalmente com a respiração acelerada.


			Respira. Respira. Respira. Só penso em respirar, como se fosse a única coisa que posso fazer neste exato momento. Tudo em câmera lenta, muito lenta, entretanto, em poucos segundos, meu cérebro acorda e me alerta “Ana, ele é a obsessão de sua melhor amiga em sete meses desde que ela começou a estagiar”. E agora entendo-a totalmente. Respiro fundo e tento me controlar. Gisa me apresenta a ele, que dá um beijo no rosto, Otávio Ribeiro Assunção, e sinto o seu perfume, o qual é uma mistura de notas marinhas com jasmim. Nossa, maravilhoso! consigo dizer meu nome e muito prazer. Ele se senta em uma cadeira que está vaga em frente a mim.


			Não presto atenção em mais nada a não ser em minha respiração, ainda bem que Gisa não nota minha reação. Ele começa a conversar comigo, sempre olhando em meus olhos.


			— Gisa me disse que você fará a prova para o estágio na quinta-feira – diz olhando-me fixamente. 


			— Sim, vou tentar, estou precisando do estágio para a formatura. – Ele abre um sorriso amistoso e eu retribuo.


			— Você gosta, Ana, de direito empresarial e tributário?


			— Sim, mas gosto um pouco mais de ambiental. – Ele levanta um pouco a sua sobrancelha e vejo que se surpreendeu com o que falei.


			— Eu também gostava muito dessa parte do direito – ele me diz e sorri.


			Gisa começa a conversar com ele sobre algum acontecimento engraçado da última semana, ele solta uma gargalhada, juntamente com Pedro, que entra na conversa também. Eu fico no meu canto, observando ele pelos cantos dos meus olhos. Meu cérebro me chama de péssima amiga, Gisa é louca por ele e eu já estou olhando fixamente para a boca dele, que tem uma proporção da qual deve ser ótima para se sentir. Por isso que não saio, não estou acostumada a ver homens tão bonitos assim. Na loja, em sua maioria, são clientes mulheres, não estou acostumada a lidar com esse tipo de ser humano escultural.


			Após minha adaptação a um ser humano esculpido por Deus e maravilhoso, começo a entrar na conversa do grupo, ou pode ser meu segundo copo de gin Otávio toma suco de laranja, e o papo vai até um pouco além da meia-noite. Quando olho para o relógio, assusto-me e Otávio me lança um olhar de curiosidade e fala:


			— Ana, a noite é uma criança – ele fala olhando-me novamente nos olhos e abre um sorriso de arrasar para mim.


			— Sim, mas já tenho que ir, trabalho amanhã cedo – dou um meio sorriso de volta.


			— Gisa, vamos, já está tarde – digo para minha amiga que não tira os olhos do moço à minha frente.


			— Vamos sim, Ana, o tempo passou muito rápido, adorei a noite – Gisa comenta e abre um sorriso sedutor para Otávio.


			Chamamos o garçom e pagamos a comanda. Despedimo-nos na calçada, em frente ao Pier House. Pedro me abraça, me dá um beijo no rosto e me deseja sorte na prova de quinta-feira, estende os braços sobre Gisa e dá um longo braço nela, noto a paixãozinha que ele nutre por ela. Otávio também se despede de mim com um abraço e um beijo no rosto, sinto novamente seu perfume, fala que está torcendo por mim, agradeço e desvio meu olhar. Ele abraça e dá um beijo também em minha amiga, a qual acho que gostaria que este abraço fosse um pouco mais demorado do que realmente foi.


			Na volta para casa, conversamos alegres e noto que ela não percebeu meu fascínio pelo moço. “Ainda bem”, suspiro fundo. Então ela começa:


			— Ana, o que você achou do Otávio? – pergunta com um sorriso no rosto.


			— Ele realmente é muito bonito, mas Pedro também, e os dois são muito animados. Acho que não estou acostumada a conviver com homens bonitos desse jeito – dou uma gargalhada.


			— Acho que você tomou um pouco de gin além da conta – fala ela com uma cara de quem nunca me viu assim.


			Rimos alto, ela me deixa em casa e vou direto para meu quarto. Ainda bem que amanhã posso entrar às nove horas no trabalho, Gisa também vai entrar mais tarde no estágio, ela comentou comigo, no carro, que eles tiveram uma semana puxada, então a empresa deu a manhã de folga para os funcionários.


			Escovo os dentes, prendo meu cabelo em um rabo de cavalo, coloco meu pijama que é um short e blusa do Ursinho Pooh e me deito na minha cama de casal com meu edredom na cor azul, ele é muito fofinho. Enrolo-me toda nele, analisando cada parte da noite, noto que gostei de Pedro, ele é super de boa, nada do que achei que fosse, pensei que fosse arrogante por ser filho de um dos donos, porém ele é simples, animado e falante. Notei que tem uma queda por Gisa e ela nem dá bola, fico com pena dele. O que pensar de Otávio? Lindo, lindo, lindo e já disse lindo? Simplesmente educado, calmo, quieto e muito simpático. Sei por que a Gisa ama ele de paixão, mas ele não parece gostar dela da mesma forma que ela gosta dele.


			Com o olhar fixo no teto pintado de branco do meu quarto, reflito que não posso me apaixonar por Otávio, Gisa fala dele há sete meses, é a obsessão dela e não tenho coragem, de forma alguma, de magoar minha amiga, amo-a de todo coração. Caso eu passe nesse estágio, evitarei ficar muito próxima a ele, mesmo se trabalharmos juntos.


			Mas por que ele me olhou daquela forma? Jamais alguém me olhou nos olhos como ele, com tanta intensidade. Abro um sorriso, devo estar há muito tempo sem namorado, já estou pensando que o cara sentiu alguma coisa por mim no primeiro minuto que nos olhamos, loucura da minha cabeça. Rio alto e, em um segundo, já estou adormecendo bem leve, gostoso, suponho que é o gin, melhor bebida para se dormir, a gente até acha que encontrou o amor de toda uma existência.


			Durmo profundamente, totalmente descansada, o celular desperta e hoje só hoje posso desligar o “soneca” e dormir por mais meia hora. Pelo menos, em meus sonhos, posso beijar quem quiser, sem medo e sem receio, adormeço de novo, com um sorriso bobo no rosto.


			Acordo no horário, às oito horas, totalmente descansada, sem ressaca e animada. Levanto-me, tomo um banho ainda com um sorriso bobo no rosto, vou até meu guarda-roupas e tiro uma calça jeans, ela molda meu corpo, sinto-me feminina, coloco uma blusa verde e uma sapatilha preta, passo um rímel e meu batom malva. Vou até a cozinha, sinto o cheiro de café, tomo uma xícara e como um pão, que está quentinho. Minha mãe comenta:


			— Parece que a noite foi boa ontem – sorri para mim.


			— Sim, estava precisando me sentir jovem, conhecer gente nova— sorrio por pensar em Otávio.


			— Que ótimo, fico feliz por você, minha filha. Você tem que sair, viver, essa sua idade é maravilhosa. – Então me dá um abraço que me sinto acolhida e sei que tudo vai dar certo, não sei ao certo o que é tudo certo, mas vou descobrir.


			A semana passa rápido, eu e Gisa nos encontramos na faculdade e, à noite, ela me dá carona de volta para casa quase todos os dias. Na quinta-feira, acordo animada. No dia anterior, tinha falado para Dona Laura que faria uma prova para estágio, ela ficou triste, porém me deu força, falando que estava na hora de alçar novos voos. E, com esse incentivo, saio de casa de manhã, vestindo uma calça preta, uma camisa verde de manga longa, um blazer preto, minha sapatilha preta e minha bolsa, com meu formulário preenchido e fé em Deus que tudo dará certo, um novo caminho se abrirá à minha frente e, se não der certo, eu estou determinada a procurar o meu caminho. Chego às oito horas na empresa Carvalho & Carvalho, Gisa me levou, disse para que eu esperasse na recepção da empresa. Sou a primeira a chegar, pois não tem mais ninguém além de mim na recepção.


			A recepção é grande, em tons de branco e marfim. Um jardim de inverno, atrás de um sofá preto, dá um ar sofisticado e bem chique. Uma mesa, à frente do sofá, em tom marfim, ainda não foi ocupada por ninguém, sento-me e pego meu celular. Leio as mensagens no WhatsApp dos meus amigos, desejando-me sorte. Pedro chega vestido com terno cinza, me dá um abraço e deseja sorte, abre um sorriso e passa por mim, entrando em uma porta, acho que deve ser a sua sala. Dez minutos depois, Otávio chega, de terno preto, sapato social e uma pasta preta, simplesmente paro de pensar, só me lembro de respirar, respirar, respirar. Ele me dá um abraço e um beijo no rosto, sinto seu perfume com notas marinhas e jasmim, derreto-me.


			— Oi, Ana, espero que tudo corra bem – dá uma piscadinha para mim e abre um sorriso de matar.


			— Obrigada! – Somente tenho condições mentais de agradecer.


			Depois, passa por mim, deixando seu cheiro maravilhoso e uma sensação de quero mais, mais abraço e beijo, mas não no rosto, a boca dele pede para ser beijada. Esse é meu último pensamento quando mais um candidato chega e começamos a conversar sobre a vaga de estágio.


			O nome dele é Victor, estava fazendo estágio em outro escritório, no entanto, achou que seria interessante ir para a empresa Carvalho & Carvalho, pois é uma empresa que está crescendo bastante nos últimos anos. E, com isso, chegam mais e mais candidatos: Luiza, que já tinha visto na faculdade, ela está no oitavo período, Lúcio, Vera, Agnaldo e mais cinco outras pessoas que não estudam na minha faculdade.


			Aline, do RH da empresa, chega na recepção e nos explica como será o processo seletivo, além de nos dar uma ótima notícia: aumentaram as vagas de estágio, serão quatro vagas abertas, pois haverá mais um ramo do direito no escritório, será a área trabalhista. Em seguida, leva-nos para uma sala de reunião, onde faremos a prova seletiva e, após, a entrevista. A prova é extensa e cansativa, mas saio da sala de reuniões confiante. Volto para a recepção e, vinte minutos depois, já estou fazendo a entrevista. No momento em que saio da sala do RH, olho no relógio e vejo que já é meio-dia, Gisa me espera na recepção. Quando me aproximo, logo fala.


			— Estava esperando você para almoçarmos. Nossa, que demora. E aí, como foi?


			— Bom, acho que não foi tão ruim como estava esperando – digo e ela me abraça.


			— Sabia que iríamos trabalhar juntas – abre um sorriso todo meigo.


			— Como você é otimista, calma, fui bem, mas têm mais dez candidatos – digo a ela.


			— Então, fiquei sabendo que agora serão quatro vagas de estágio, portanto, uma já é a sua. – Sorrio para ela, minha amiga é muito otimista.


			Andamos em direção à grande porta da recepção, até que Pedro chama Gisa, viramos para ele e me questiona como foi a prova, falo que foi um pouco difícil, porém estou confiante. Na sequência, ele me pergunta:


			— Já está indo embora?


			— Não, vamos almoçar e depois vou para a loja onde trabalho – explico.


			— Então vou almoçar com vocês, se não incomodarem com a minha companhia – ele fala e faz uma cara triste.


			— Claro que não, vamos com a gente – diz Gisa. E pergunta: – O Otávio não irá almoçar agora?


			— Não, ele está atolado, pegamos uma empresa grande e ele e meu pai estão concentrados na causa. Eu estou morrendo de fome, me deram trinta minutos para almoçar e voltar para ajudar os dois – diz Pedro.


			Sinto uma pontada de decepção, mas fazer o quê? Noto que Gisa também fica triste e saímos andando para a calçada. Vamos a um restaurante próximo da empresa na qual eles trabalham, pois Pedro tem trinta minutos para comer e pegar alguma coisa para seu pai e Otávio antes de voltar à empresa.


			O almoço é tranquilo, conversamos o tempo todo. Pedro é super fofo com a Gisa, sempre puxando assunto com ela e tentando tocar nela a cada instante, no braço, nas mãos, é muito fofo. Após comer bem rápido e pedir a comida para seus companheiros de causa, ele pega no braço de Gisa para olhar a hora e vê que já tem que voltar. Despede-se de mim com um beijo no rosto e já fala que, após o resultado da vaga, iremos comemorar, dá um beijo na mão de Gisa e, saindo, ainda paga nossa conta.


			— Gisa, o cara está caidinho por você, ele é fofo, super lindo e parece gostar de você – digo.


			— Pois é, ele é muito fofo, mas não sei, tem essa coisa com o Otávio, que acho ele um gato, super fofo também e muito atraente. O Pedro acho que está a fim de mim, mas sei lá – diz ela.


			— Gisa, ele é muito fofo e lindo, no entanto, o coração é seu. O Otávio já fez alguma coisa igual ao Pedro, como, mesmo de relógio, pegar no seu braço para olhar as horas? – pergunto.


			— Não, mas não sei, desde aquele dia que fomos no barzinho, tenho olhado para Pedro de uma forma diferente, ele é engraçado e sempre pergunta como estou e se preocupa comigo, enquanto Otávio, na maior parte das vezes, sinto ele tão distante de tudo. Bom, não sei, estou confusa – diz Gisa.


			— É, estou vendo, é o que dá estar cercada de homem bonito, vá trabalhar na loja de Dona Laura, você se decidirá rapidinho – solto uma gargalhada e ela também ri alto.


			— Tenho que ir trabalhar. — Levanto-me da cadeira e dou um beijo no rosto dela – Nos falamos mais tarde – digo saindo do restaurante com pressa.


			— Vá se acostumando ao mundo dos homens bonitos e enigmáticos, beijo te vejo de noite – grita Gisa com um sorriso nos lábios, também se levantando para sair.


			Quando chego na loja, Fabi logo vem me perguntar como foi o processo seletivo, digo que foi difícil, porém estou confiante. Ela me abraça e diz que hoje está uma loucura, e vamos apressadas para a frente da loja, onde tem vários clientes. Penso no dia corrido e em como será que está Otávio, ele estava tão lindo e parecia estar com muito trabalho.


			A semana passa muito rápido entre trabalhos, provas na faculdade e a loja com Dona Laura sofrendo, pois, caso eu fosse aprovada, teria que arrumar alguém para ajudar a Fabi e precisaria ser rápido.


			Uma semana depois, estou na loja, arrumando a seção de crianças quando Fabi me chama para almoçar. É sexta-feira, dia corrido, tenho que apresentar um trabalho na faculdade e terminarei na hora do almoço. Vou para trás do balcão da loja para pegar minha bolsa. Na hora em que vejo meu celular, há uma ligação perdida de número desconhecido, aperto em “ligar” e uma mulher atende o telefone.


			— Oi, Ana, é a Aline da empresa Carvalho & Carvalho. – Meu coração para, agora é tudo ou nada, penso. Ela continua e diz: – Você foi aprovada no processo seletivo, está interessada em assumir uma das vagas?


			Fico sem fala e só lembro de falar depois de uns segundos.


			— Oi, Aline, claro que quero a vaga, quero muito.


			— Ótimo, você começa na terça-feira. Consegue começar nesta data? Sei que você trabalha, entretanto, estamos com muito serviço – diz Aline – e precisamos de você o quanto antes.


			— Claro, consigo sim, obrigada pela boa notícia – digo e nos despedimos


			Nem saio da loja, volto direto para trás do balcão, onde Dona Laura verifica uma venda


			— Dona Laura, preciso falar com a senhora. – Ela faz um sorriso e diz:


			— Conseguiu a vaga no estágio, né?


			— Sim – digo radiante.


			— E quando você começa? — ela pergunta.


			— Este é o problema, na terça-feira – digo meio sem graça.


			— Será que sua mãe não gostaria de trabalhar aqui? Já que faz sempre os consertos de roupas, pensei que ela te substituiria e ainda poderíamos fazer os consertos das roupas na hora para as clientes.


			– Ótima ideia, ela ganharia até um pouco mais – digo agora com um sorriso maior, se é possível.


			Minha mãe é costureira e sempre faz os consertos para a loja de Dona Laura, foi assim que consegui trabalhar com ela. Pois, após o segundo grau, precisava de um emprego, uma vez que, mesmo a faculdade que curso sendo federal, ainda teria que comprar livros e ajudar minha mãe nas despesas de casa.


			Dona Laura liga para minha mãe e ela aceita na hora. Que ótimo, assim ela sai de casa um pouco e convive mais com pessoas, além de não ficar o dia todo sozinha.


			Agora que tudo está resolvido no meu trabalho, ligo para Gisa.


			— Oi, Ana, e aí? Não consegui descobrir nada, ligaram para você? Conte-me – diz ela aflita.


			— Consegui a vaga, sim, Gisa. Vamos trabalhar juntas e eu me formarei no final do ano, estou muito feliz.


			— Ana, que ótimo! E Dona Laura, como vai fazer sem você?


			— Ela convidou minha mãe para ficar no meu lugar e fazer os consertos aqui. Boas notícias hoje né? – pergunto com um sorriso enorme.


			— Ótimas notícias e, por falar nisso, hoje vamos comemorar depois da faculdade.
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